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II Simpósio Internacional de História
XIV Semana de História

Simpósios Temáticos
1. Religiosidades e Feminismos.

Prof. Dr. Fernando Candido da Silva – UNESP/Assis

Palavras Chave: religiosidade, feminismo, democracia radical

O presente ST visa à reunião de pesquisadoras/es interessadas/os em estudar o campo das religiosidades desde os mais diversos prismas feministas (gênero, queer, feminismo materialista, feminismo das diferenças, ecofeminismo, pós-feminismo...). Tal proposição resiste à homogeneização, contudo, ao mesmo tempo, nos desafia: como alocar, por fim, múltiplas religiosidades & múltiplos feminismos em um único espaço? Para além da guetoização de vozes particulares desconectadas, o ST deseja encarnar um espírito democrático radical que encaminha as diferenças para o debate e para a negociação, ao articular o que Homi Bhabha chamaria de um “Terceiro Espaço”. Para tanto, são ainda bem-vindos trabalhos de outras áreas para além da história (como teologia, ciências da religião, antropologia, sociologia...), mais uma estratégia importante para promover a heterogeneidade do espaço. 

2. Protestantismo e cultura brasileiros

Msc. Carlos Barros Gonçalves - Doutorando em História pela UFPR/CNPq/UFGD

Palavras Chave: Protestantismo, diálogos, cultura

O objetivo deste Simpósio é debater as relações protestantismo e cultura brasileiros. Para tanto, propõe entender o protestantismo brasileiro (histórico, pentecostal e neo-pentecostal) como um movimento religioso e cultural sujeito às conjunturas históricas e as práticas sociais. Movimento que agregou traços e identidades com relação à experiência do sagrado, criou instituições e modos de ser, construiu espaços e redes de sociabilidade, produziu formas de pensar e sentir a realidade brasileira (Lyndon A. Santos, 2006, p. 224). Assim, privilegia estudos que desloquem o olhar investigativo das esferas institucionais para as fronteiras culturais, tendo em vista, as possibilidades de releitura de fontes, tipologias, conceitos e métodos de trabalho. O diálogo com disciplinas como a Sociologia, Teologia, Antropologia, entre outras, é desejável e bem vindo. 

3. Entre a História e a Antropologia: diálogos nas interfaces de Gênero, Sexualidade Raça, Etnia e Religião.

Profa. Dra Simone Becker – UFGD 
Prof. Dr Mario Teixeira de Sá Junior – UFGD 

Este simpósio objetiva estabelecer o diálogo entre a(s) história(s) e a(s) antropologias(s), buscando as interfaces de suas abordagens teórico-metodológicas, tendo como temáticas norteadoras os vetores religião, etnia, raça, sexualidade e gênero. Assim, a proposta centra-se na abertura de espaço para as discussões de pesquisas iniciais, em desenvolvimento e/ou concluídos, tendo como norte primeiro a explicitação das metodologias. Isto porque, nas temáticas que tocam ou tangenciam as discussões de gênero, sexualidade, raça, etnia e religiosidades, não nos parece que há como o discurso disciplinar sobrepujar o interdisciplinar. Neste sentido, as fronteiras das histórias e das antropologias tornam-se cada vez mais apagadas, sobretudo, se tomarmos referenciais clássicos da antropologia, cujos métodos já sinalizavam para os diálogos com a historiografia - a exemplo de Franz Boas e sucessoras suas, como, Ruth Landes. 

4. História Oral, Práticas religiosas.
Prof. Dr. Lourival dos Santos – UFMS/CPTL

Palavras Chave: História Oral, Práticas religiosas

O simpósio temático tem por objetivo convidar pesquisadores que usam os procedimentos de pesquisa em História Oral na investigação de práticas religiosas. Serão aceitos trabalhos que usem entrevistas como método ou como técnica de investigação. Os avanços dos estudos no campo das religiosidades e da História Oral apontam para aproximação entre usos de entrevistas e pesquisas que procuram apreender aspectos subjetivos da História. Levando em consideração predicados da História do tempo presente, da história vista de baixo e da micro história, a História Oral torna-se importante ferramenta para libertar as pesquisas de pressupostos teóricos estruturalizantes que subordinam os dados empíricos à teorias consagradas e expulsam os indivíduos da História. Por outro lado, cumpre refletir sobre a efetividade da contribuição de entrevistas para o avanço de estudos de práticas religiosas situadas no campo das tradições católicas, evangélicas ou mesmo no campo de outros credos, evitando a simplificação dos ‘estudos de caso’.

5. Guías, cargueros y viajeros hispanoamericanos durante los siglos XVII y XIX. Imagem y construcción de la diferencia en la era de la razón.
Prof. Msc. Fredy Andrés Montoya López 

Palavras Chave: Alteridad, representación, paisaje.

Los viajeros que recorrieron los territorios hispanoamericanos eran hombres de ciudad, pocos conocedores de la vida rural, desconocedores de la geografía y los caminos de un espacio que les resultaba ajeno. Motivo por el cual debieron valerse de diferentes guías y cargueros, conocedores de medio natural para cumplir cabalmente su cometido. Siendo este encuentro, entre la experiencia ilustrada y la experiencia cotidiana un tema que no ha sido de especial interés por la historiografía. Éste tipo de personajes, cuyas voces en la mayoría de los relatos de viaje son inaudibles y su participación prácticamente es anulada por completo,  han sido estudiados por Mary Louise Pratt con el concepto de travelee, que consiste en analizar los diarios de viaje, no como convencionalmente se ha hecho, desde la perspectiva del viajero, sino desde el punto de vista de quienes participaron como colaboradores en el viaje. Esta labor, de leer entrelineas los diarios de viaje, tarea dispendiosa pero necesaria para no recorrer viejos caminos ya trillados por la historiografía, ni mantener los santuarios de mucha de la mitología que se ha creado al respecto, es la propuesta central de este simposio temático.     

6. Cultura e trabalho: abordagens historiográficas sobre as culturas dos trabalhadores no Brasil

Profa.Dra. Beatriz de Miranda Brusantin – UCP

Palavras Chave: Trabalhadores – Cultura - Brasil
Este simpósio visa ampliar as discussões sobre os trabalhadores do Brasil, escravos e livres, e suas culturas. Pretendemos refletir sobre as possibilidades interpretativas no campo na área da História Social do Brasil, incentivando as investigações históricas que analisam as experiências de vida, de trabalho, de sociabilidade, de luta, de lazer, de festas e de rituais dos trabalhadores no Brasil. Em outras palavras, este Simpósio Temático visa abrir espaço para aprofundarmos nossas reflexões sobre o modo como os trabalhadores - escravos ou livres, nacionais ou imigrantes, homens ou mulheres, brancos, mulatos, negros e índios - conferiram significados políticos a diferentes aspectos de seu cotidiano, seja, no local de trabalho, nos espaços de sociabilidade e lazer, ou no desenrolar de conflitos com senhores, patrões ou autoridades públicas. Nosso principal objetivo é examinar processos históricos nos quais os trabalhadores se constituíram como sujeitos políticos e como tal foram reconhecidos. Para tanto consideramos indispensável o diálogo entre os aspectos históricos e culturais relativos ao mundo do trabalho e seus atores sociais. 

7. Olhares sobre as Cidades.
Prof.Dr. Carlos Martins Júnior - UFMS/CPAQ 

Prof.Msc. Carlos Alexandre Barros Trubiliano -  Doutorando em História da Unesp/Franca

Palavras Chave: Cidades – Urbanidades - Humanidades
Nos últimos anos, estudos sobre a História têm elegido novos problemas, tais como as cidades e o urbanismo. As contribuições da História Política, da História Social, da História das Mentalidades, da História Econômica e, posteriormente, da História Cultural, somadas ao crescimento da Sociologia, Antropologia e da Geografia Urbana, tiveram papel decisivo no desenvolvimento de pesquisas que buscam conhecer a história de nossas cidades, os processos de sua transformação no tempo, os projetos realizados e os não realizados, os protagonistas que ajudaram a dar-lhes uma nova forma e um novo sentido. Deste modo, esse simpósio temático apresenta-se como espaço para as varias discussões sobre a as urbes, possibilitando aos pesquisadores dessa temática trocar informações, apresentar dados e leituras contribuindo para a compreensão das cidades, dos seus diversos agentes históricos, seus símbolos e suas representações, permitindo ao profissional da história e das mais formações acadêmicas explorarem novas abordagens das mais variadas manifestações sociais.

8. Memória(s) e História (s) da Educação Escolar: entrecruzando saberes
Profa. Dra Celeida Maria Costa de Souza e Silva

Palavras Chave: Memória e História; História da Educação; Saberes
Esse simpósio tem por objetivo promover o debate e a reflexão sobre a construção da (s) memória (s) e da (s) história (s), e, mais especificamente da história da educação escolar. Essa proposta assegura-se na necessidade de preservar a memória da educação, com especial atenção à instituição escolar. Reconhecemos que a escola é uma das instituições fundamentais da sociedade contemporânea, espaço especializado na produção e reprodução da (s) cultura(s). Nesse sentido, constitui um dos lugares privilegiados para a compreensão das dinâmicas, dos conflitos em uma sociedade marcada pelas desigualdades. No campo da história da educação, esse simpósio tem a intenção de articular trabalhos diversos que contemplem as complexas relações entre memória (s) e História (s), ou melhor, a forma como a história relaciona-se com a memória, a lembrança e o esquecimento. Buscamos por meio desse simpósio, fomentar discussões e socializar conhecimentos construídos por pesquisadores de diversos níveis de formação e especialidades interessados em produzir a memória, a história da educação e suas relações com as práticas escolares. Como nos adverte, Le Goff (1990, p. 477) “devemos trabalhar de forma que a memória coletiva sirva para a libertação e não para a servidão dos homens”.

9. O produto “artesanal”, normatizações e sua inserção no mercado. 

Profa. Cleidimar Rodrigues – UVA (Sobral - Ceará)

Profa. Ivaneide Ulisses – UECE-FAFIDAM

Palavras Chave: artesanal, normas e mercado

Neste Simpósio buscamos viabilizar um espaço de discussão para trabalhos de pesquisa que aproximem os conceitos: cultura, trabalho e legislação no que concerne ao denominado mercado de produtos “artesanais”. O que nos remete a problematizar questões sobre o que é tido por artesanal e industrial, como certos produtos são estabelecidos como monumento “identitário” dos seus respectivos locais de produção e suas relações com um conjunto de políticas públicas e intelectuais. Também nos leva a problematizar a respeito da criação e extinção dos postos de trabalho, ausência e aproveitamento do trabalhador treinado, baixa remuneração salarial e as divergências de políticas de geração de emprego e renda. Propomos um cruzamento de diferentes objetos, enfoques e fontes de análise para compreendermos a inserção da dita produção “artesanal” em relação às legislações articuladas no âmbito dos interesses comerciais no contexto da globalização. 

10. Mato Grosso e a Guerra contra o Paraguai

Prof. Dr. Ney Iared Reynaldo – UFMT 
Palavras Chave: Mato Grosso e a Guerra contra o Paraguai

O presente ST, propõe reunir pesquisadores que analisam o antes, durante e o pós-Guerra contra o Paraguai e seus respectivos desdobramentos na província de Mato Grosso, na segunda metade do século XIX. Nessa direção, o tema “História da Guerra contra o Paraguai em Mato Grosso”, ganhará uma nova dimensão, tanto no âmbito historiográfico, como em sua problematização, isto é, no que refere a política de fronteira, navegação e economia local. Assim, essa Mesa priorizará as produções regionais e nacionais que procuram fazer uma abordagem regional, de modo a “quebrar” velhos paradigmas sobre uma leitura unilateral do conflito internacional.

11. Trabalho; escravidão; liberdade

Profa. Dra. Maria Celma Borges – UFMS/ CPTL

Prof. Dr. Vitor Wagner Neto de Oliveira – UFMS/ CPTL

Palavras Chave: trabalho; escravidão; liberdade
Discutir os mundos do trabalho e da cultura na história brasileira implica pensar as relações entre capital e trabalho (escravo e livre), tal como a cultura, entendida aqui como modo de vida. O foco centra-se, então, nas formas de luta e nas ações outras que expressam as práticas, a identidade e a alteridade tecidas pelos trabalhadores e trabalhadoras ao longo da história, as quais vão sendo (trans)formadas em meio as relações de trabalho e ao modo de vida. A proposição deste Simpósio Temático, portanto, segue os princípios delineados no Simpósio do GT Mundos do Trabalho, oferecido no Encontro da ANPUH-MS de 2010, quando tivemos um bom número de inscritos resultando em debates que proporcionaram momentos de reflexões enriquecedoras sobre a historiografia brasileira e regional, além de um espaço de exposição para experiências de pesquisas.

12. Era Vargas: A colonização no Centro-Oeste
Profa. Dra. Norma Marinovich Doro – UFMS/ CPTL

Palavras Chave: colonização, Centro-Oeste, Getúlio Vargas

Este Simpósio pretende abordar o primeiro governo de Getúlio Vargas (1930-1945) e sua política de colonização no Centro-Oeste Brasileiro.

O projeto colonizador da Era Vargas envolveu questões políticas, econômicas e sociais, num período em que o Brasil entrava numa nova fase do Capitalismo atendendo as conjunturas internacionais.

Na expansão para o Oeste houve várias frentes: a criação de núcleos colonizadores, fundação de cidades, contatos com grupos indígenas e religiosos.

Portanto, a reorganização do espaço do Centro-Oeste do Brasil se fez através de inúmeros atos governamentais que foram utilizados para a propaganda nacionalista de Vargas.

13. História e Historiografia: a arte de criar o passado

Prof. Msc. Eduardo Henrique B. Vasconcelos – UEG

Palavras Chave: História, Históriagrafia, Teoria da História

Ler, pesquisar e escolher são algumas das  “operações” instituídas pelos historiadores durante o desenvolvimento do seu oficio. Problematizar essas e outras práticas implementadas pelos historiadores em seu oficio, isto é, criar o passado, no mais amplo sentido, é  o objetivo do presente simpósio.  Dessa forma o Simpósio deseja agrupar estudos e pesquisadores que tenham como objetivo e/ou relacionados com:  Historia e Narrativa, Escrita da História, Teoria da História, Historiografia, Autores e Pensadores da História, Formas e Suportes do saber História, Historia x Historia Regional  

14. Ensino de História: práticas e saberes

Profa Dra. Maria Aparecida Lima dos Santos – UFMS/CPTL

Palavras Chave: ensino de História; cultura escolar; educação histórica

O volume de pesquisas na área do ensino de História cresceu nas duas últimas décadas. O campo vem, cada vez mais, se mostrado fértil e as temáticas têm se diversificado. Nos últimos anos, as investigações estão, gradualmente, superando a lógica prescritiva, pautada na produção de “orientações” endereçadas ao professor de História. Muitos estudos têm considerado uma perspectiva em que os professores e alunos são sujeitos, inseridos em uma cultura escolar, evidenciando aspectos da História ensinada e da História aprendida. Além disso, tem ressaltado a importância da produção de conhecimento sobre o ensino de História a partir de uma reflexão pautada nos fundamentos da Ciência de Referência. Nesse sentido, metodologias e referenciais teóricos advindos de diferentes áreas de conhecimento têm auxiliado os pesquisadores na busca de uma maior compreensão da complexidade do ensino e da aprendizagem da História, dentro e fora da escola. 

Neste Simpósio pretende-se dar visibilidade a pesquisas que se constituam como reflexões acerca das práticas em sala de aula, das aprendizagens em História, da história do ensino de História, bem como das características dos usos e configurações do livro didático de História. Pretende-se também acolher relatos de experiência que, para além da investigação acadêmica, evidenciem práticas reflexivas no cotidiano do ensinar História. 

